
 

 

 

Ofício nº 116/2020-Pres                                                                         Brasília, 30 de abril de 2020. 

 

A Sua Excelência, o Sr.  

Ministro de Estado da Defesa 

Ministério da Defesa  

 

Assunto: solicita a disponibilização de aviões da FAB – Força Aérea Brasileira para o 

transporte de oxigênio, para o reabastecimento imediato nos municípios da Amazonas, 

durante a emergência de saúde pública de importância internacional relacionada ao 

coronavirus (Covid-19). 

 

Senhor Ministro, 

  

A Comissão Externa criada por ato da Presidência da Câmara dos Deputados, 

destinada a acompanhar ações preventivas da vigilância sanitária e possíveis 

consequências para o Brasil quanto ao enfrentamento da pandemia causada pelo novo 

coronavírus, encaminha por meio deste oficio, solicitação para que o Ministério da Defesa 

venha a disponibilizar aviões da FAB – Força Aérea Brasileira para o transporte de 

oxigênio, para o reabastecimento imediato nos municípios da Amazonas, durante a 

emergência de saúde pública de importância internacional relacionada ao coronavirus 

(Covid-19). 

A Pandemia de Coronavírus no Brasil tem avançado nos últimos dias alcançando 

números expressivos no que diz respeito aos milhares de casos e de mortes confirmadas, 

contudo é evidente que um dos principais problemas enfrentados atualmente pelo sistema 

de Saúde é a situação em que se encontra o Estado de Amazonas. A quantidade de mortes 

por síndromes respiratórias e causas indeterminadas registradas durante a pandemia do 

novo coronavírus no Amazonas aponta que o número de pessoas que morreu por Covid-19 

pode ser sete vezes maior do que o divulgado oficialmente. Entre os dias 21 e 28 de abril, o 

governo divulgou que ocorreram 118 óbitos em decorrência do novo coronavírus em 

Manaus, sendo que, neste mesmo período, 262 pessoas foram enterradas por causa 



 

 

indeterminada nos cemitérios públicos da capital. Não podemos esquecer que chegamos ao 

ponto de ver contêineres frigoríficos instalados em unidades hospitalares de Manaus para 

comportar corpos, por conta do aumento de mortes. 

Se todos as mortes - por causas indeterminadas e síndromes - se confirmassem por 

Covid-19, o número de óbitos em Manaus poderia ultrapassar a casa dos 700 na semana 

analisada, uma vez que os números de sepultamentos em cemitérios particulares não 

entraram na análise. Pelo menos 266 mortes que ocorreram dentro de casa no mesmo 

período, de acordo com a Prefeitura, também entram na contagem. O sistema funerário e o 

de saúde já apresentam notório colapso.  

O governo estadual admitiu que é possível que haja subnotificação de mortes por 

Covid-19 no Amazonas já que o Estado realiza testagem para o vírus apenas em casos 

graves da doença. As confirmações são realizadas por diagnóstico laboratorial de pacientes 

internados. 

A situação é muito preocupante, e hoje em audiência feita pela comissão Externa 

Destinada a Acompanhar as Ações Preventivas da Vigilância Sanitária e Possíveis 

Consequências para o Brasil quanto ao Enfrentamento da Pandemia Causada pelo 

Coronavírus, foi relatada a situação crítica de falta de oxigênio e a dificuldade de transporte 

para o reabastecimento de oxigênio nos municípios do Amazonas. No sentido de que a 

disponibilidade do oxigênio é fundamental para que o atendimento aos doentes seja efetivo 

e para que possamos evitar mais mortes é que fazemos este apelo para que os aviões da 

FAB possam entrar na rota do enfrentamento ao Covid-19 fazendo tal transporte para os 

municípios do Amazonas.  

Atenciosamente, 

 
 
 

Deputado DR. LUIZ ANTONIO TEIXEIRA JR. 
Coordenador 

 
 

 
 
 

Deputada CARMEN ZANOTTO 
Relatora 

 

 


